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PARTE B

 COMISSÃO NACIONAL DE ELEIÇÕES

Louvor n.º 488/2017
A Comissão, por unanimidade, deliberou exarar o seguinte voto de 

louvor:
O processo eleitoral relativo às eleições gerais dos órgãos das autar-

quias locais de 1 de outubro de 2017 decorreu num contexto particular-
mente exigente quando comparado com atos eleitorais anteriores.

Se é certo que, analisada a evolução registada nos anteriores três atos 
eleitorais (2005, 2009 e 2013), se verifica um aumento significativo das 
queixas/participações apresentadas à Comissão Nacional de Eleições 
(308, 427 e 692, respetivamente), assinala -se que o crescimento regis-
tado neste ato eleitoral é exponencial, elevando para o dobro o número 
registado na anterior eleição (até ao momento, 1300 processos), além dos 
pedidos de informação/esclarecimento por escrito e por telefone.

Este quadro, imprevisível no início do processo eleitoral face a alte-
rações legais pontuais mas muito centradas no cerne das competências 
da CNE, despoletou condições de trabalho mais difíceis e exigiu maior 
capacidade de resposta, em especial até ao dia da eleição. Foram, até 
essa data, registados 3211 pedidos de informação por escrito, respon-
didos 5566 pedidos de informação por telefone e tratados/deliberados 
521 processos de queixas/participações.

A este quadro geral somam -se outras tarefas no âmbito do processo 
eleitoral, das quais sobressaem:

A adjudicação e acompanhamento da campanha de esclarecimento 
cívico;

A manutenção, com grau de atualização satisfatório, do sítio da Co-
missão na Internet;

O desenvolvimento da aplicação para o sorteio da ordem das can-
didaturas nos boletins de voto, a cargo dos tribunais, e o apoio à sua 
utilização;

A adaptação e pré -parametrização da aplicação para o sorteio dos 
tempos de antena, também a cargo dos tribunais, e o apoio à sua uti-
lização;

A recolha e tratamento da informação referente a cerca das 12 mil 
secções de voto existentes no país, para alimentar a funcionalidade 
«Onde voto?» que possibilitou aos eleitores conhecerem o local exato 
onde deveriam votar;

O tratamento das atas das assembleias de apuramento geral e infor-
mação inerente (como a constante das listas de candidatos), ainda em 
curso, para efeitos da elaboração do mapa nacional da eleição;

Outras tarefas de rotina e procedimentos internos.

Destaca -se, ainda, a visita oficial dos organismos congéneres da República 
de Angola, da República de Cabo Verde, da República da Guiné -Bissau, 
da República de Moçambique, da República Democrática de São Tomé e 
Príncipe e da República Democrática de Timor -Leste, que participaram 
num programa de acompanhamento das eleições AL -2017, organizado 
pela Comissão, com envolvimento direto dos seus serviços de apoio.

Como é do conhecimento público, a Comissão dispõe de uma estru-
tura de recursos humanos manifestamente exígua (12 trabalhadores) 
para as necessidades e exigências que os atos eleitorais e referendários 
reclamam, designadamente o dos órgãos das autarquias locais que, 
pela sua natureza e número de candidatos envolvidos, registam o maior 
volume de trabalho.

Dito isto, e sem prejuízo da necessária ponderação a efetuar em sede 
própria das naturais diferenças nos comportamentos e prestações de cada 
um deles, a CNE entende reconhecer e louvar publicamente o zelo, o 
empenho, a capacidade de trabalho, o espírito de equipa e o sentido de 
serviço público revelado pelos trabalhadores dos serviços de apoio da 
Comissão, cujos nomes de seguida se elencam, e que excedeu, em muito 
e com manifesto e persistente sacrifício pessoal, o que seria exigível:

Ilda Maria Carvalho Rodrigues, coordenadora dos serviços;
Ana Sofia Almeida Lavado, assistente técnica da área da documen-

tação e biblioteca;
Armando da Silva Pimenta, assistente operacional;
Armindo Pereira Matias, técnico superior da área de gestão e con-

tabilidade;
Carla Isabel Neves Tubal de Carvalho, assistente técnica da área do 

secretariado;
Emílio Jesus Diogo Fialho, técnico de informática;
Inês dos Santos e Silva Vieira, técnica superior da área jurídica;
Joaquina Maria Alves Martins Amorim, técnica superior da área 

jurídica;
Luís Manuel Malaquias Maria, técnico de informática;

Márcio Figueiredo de Almeida, técnico superior da área jurídica;
Sara Joana Pantaleão Pereira da Costa, assistente técnica da área do 

secretariado;
Sara de Lurdes Pereira da Silva Meirim, assistente técnica da área de 

gestão e contabilidade.

Para garantir todo este intenso trabalho de equipa e assegurar os re-
sultados alcançados, não pode deixar de merecer referência autónoma 
o papel eficaz da coordenação.

21 de novembro de 2017. — O Presidente, José Vítor Soreto de Barros.
310967347 

 PROVEDORIA DE JUSTIÇA

Despacho n.º 11276/2017
Ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 16.º do Estatuto do Provedor 

de Justiça, aprovado pela Lei n.º 9/91, de 9 de abril, alterada pela Lei 
n.º 30/96, de 14 de agosto, pela Lei n.º 52.º -A/2005, de 10 de outubro, 
e pela Lei n.º 17/2013, de 18 de fevereiro, e nos termos do previsto no 
n.º 1 do artigo 3.º da lei orgânica da Provedoria de Justiça, aprovada pelo 
Decreto -Lei n.º 279/93, de 11 de agosto, nomeio, em comissão de serviço, 
o especialista jurista do Centro de Estudos Fiscais e Aduaneiros da Auto-
ridade Tributária e Aduaneira, mestre Joaquim Pedro Formigal Cardoso 
da Costa como Provedor -Adjunto, com efeitos a 1 de dezembro de 2017.

29 de novembro de 2017. — A Provedora de Justiça, Maria Lúcia 
Amaral.

311002183 

 Despacho n.º 11277/2017
Ao abrigo do disposto no n.º 3 do artigo 16.º do Estatuto do Provedor 

de Justiça, aprovado pela Lei n.º 9/91, de 9 de abril, alterada pela Lei 
n.º 30/96, de 14 de agosto, pela Lei n.º 52.º -A/2005, de 10 de outubro, 
e pela Lei n.º 17/2013, de 18 de fevereiro, delego no Provedor -Adjunto, 
Joaquim Pedro Formigal Cardoso da Costa, com efeitos à data do pre-
sente despacho, poderes para a prática dos seguintes atos:

a) Os abrangidos pelos artigos 21.º, 27.º, 28.º e 30.º a 34.º do men-
cionado Estatuto;

b) Os referidos no n.º 2 do artigo 25.º da Lei Orgânica da Provedoria 
de Justiça, aprovada pelo Decreto -Lei n.º 279/93, de 11 de agosto;

c) De autorização de férias e autorização para acumulação das mesmas 
por conveniência de serviço, relativamente ao pessoal da Assessoria;

d) De autorização ou de justificação das faltas ao serviço pelo pessoal 
da Assessoria.

4 de dezembro de 2017. — A Provedora de Justiça, Maria Lúcia 
Amaral.

311002207 

 Despacho n.º 11278/2017
Ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 16.º do Estatuto do Provedor 

de Justiça, aprovado pela Lei n.º 9/91, de 9 de abril, alterada pela Lei 
n.º 30/96, de 14 de agosto, pela Lei n.º 52.º -A/2005, de 10 de outubro, 
e pela Lei n.º 17/2013, de 18 de fevereiro, e nos termos do previsto no 
n.º 1 do artigo 3.º da lei orgânica da Provedoria de Justiça, aprovada 
pelo Decreto -Lei n.º 279/93, de 11 de agosto, nomeio, em comissão de 
serviço, a licenciada Teresa Maria de Moura Anjinho como Provedora-
-Adjunta, com efeitos a 9 de dezembro de 2017.

5 de dezembro de 2017. — A Provedora de Justiça, Maria Lúcia 
Amaral.

311002223 

 Despacho n.º 11279/2017
Ao abrigo do disposto no n.º 3 do artigo 16.º do Estatuto do Provedor 

de Justiça, aprovado pela Lei n.º 9/91, de 9 de abril, alterada pela Lei 
n.º 30/96, de 14 de agosto, pela Lei n.º 52.º -A/2005, de 10 de outubro, e 
pela Lei n.º 17/2013, de 18 de fevereiro, delego na Provedora -Adjunta, 
Teresa Maria de Moura Anjinho, com efeitos à data do presente despacho, 
poderes para a prática dos seguintes atos:

a) Os abrangidos pelos artigos 21.º, 27.º, 28.º e 30.º a 34.º do men-
cionado Estatuto;


